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A ArcelorMittal des- 
cartou a possibilidade 
de retomar as obras de 
duplicação da usina de 
Monlevade este ano. A 
direção geral planeja 
retomar o assunto so- 
mente em 2013. A mes- 
ma decisão vale para 
a ampliação de produ- 
ção de galvanizados em 
Vega do Sul. 

Ao lado disso, o alto 
comando da siderúrgica 
decidiu suspender todos 
os investimentos no se- 
tor de aços para 2012. 
Os poucos recursos dis- 
ponibilizados para in- 
vestir serão reservados 
para o segmento de 
minérios. 

Não bastassem essas 
determinações, a em- 
presa insiste no plano 
de redução de quadro. 

Os cortes de cabeças 
e de investimentos não 
combinam com os resul- 
tados de produtividade 
e qualidade obtidos gra- 
ças aos trabalhadores. 
Vejamos este comuni- 
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DUPLICAÇÃO DA USINA 
DESCARTADA PARA 2012 


Plano de Mittal agora é 
cortar postos de trabalho e os 
investimentos no setor de aço 


cado interno da ArcelorMittal Monlevade de 03 
de fevereiro: 

“O Laminador 2 bateu o recorde de qualidade 
em Janeiro/2012. O indice de Ma Qualidade ficou 
em 0,17%, resultado melhor que o recorde anterior 
de 0,21% registrado em julho de 2009. Já o Desvio 
ficou em 0,038%, melhor que o recorde anterior 
de 0,057% de novembro de 2011. 

Parabéns a todos que contribuiram para a ob- 
tenção desses resultados”. 


Já este informe, da direção geral do grupo si- 
derurgico, foi encaminhado à imprensa no dia 7: 

“Fatos marcantes: 

e Saúde e Segurança: melhoramento da taxa 
de frequência de acidentes de trabalho com perda 
de tempo, com a taxa anual de 1,4 em relação a 
1,8 em 2010”. 

“Quero sublinhar aqui o novo recorde em rela- 
ção a saude/segurança, com uma taxa de acidente 
com perda de tempo de 1,2 no 4º trimestre 2011. 
Sr. Lakshmi N. Mittal.” 





A gerência de RH da ArcelorMittal Monlevade confirmou, no último dia 10, a infor- 
mação de nosso boletim nº 1198 sobre o plano de demissão de cerca de 100 funcionários 
este ano. Disse, no entanto, que, no caso de administrativos ou cargos de nível superior, 
90% serão desligados por aposentaria, e, na área operacional, “somente aposentados”. O 
Sindicato solicitou reunião de mediação na Superintendência Regional do Trabalho, em 
BH. A princípio, o encontro seria no dia 14, mas, a pedido da empresa, foi adiado duas 
vezes: primeiramente, para o dia 17. Finalmente, ficou agendada reunião para o dia 24, 
com a exigência de a empresa não realizar mais nenhuma demissão até a data. Até o fe- 
chamento desta edição, 12 rescisões (operacionais) foram encaminhadas à nossa entidade. 


(Lembramos que 
esta taxa anual em João 
Monlevade foi de 0,42 
no ano passado). 


As atitudes da Arce- 
lorMittal deixam claro o 
grau e os efeitos desas- 
trosos das incoerências 
dos chefões. 

Essa conduta nociva 
salta ainda mais aos 
olhos quando observa- 
mos que o presidente, 
ao mesmo tempo em 
que diz que saúde e 
segurança são priorida- 
des para ele, ordena o 
corte de cabeças neste 
setor nas usinas de lon- 
gos no Brasil! Dezesseis 
funcionários dessa àrea 
perderam os seus em- 
pregos em 2012. 

Para Monlevade, um 
documento da empresa 
planeja o treinamen- 
to de lideranças como 
prioritário. Ja outro 
planejamento da si- 
derúrgica, igualmente 
oficial, ordena o corte 
de 20% ate 50% das ver- 
bas para treinamentos 
e cursos!!! 

Nesses mesmos do- 
cumentos, fala-se em 
“reconquistar o clima 
organizacional” na usi- 
na. SO não é explicado 
como é possivel chegar 
a esse objetivo elimi- 
nando postos de traba- 
lho e espalhando inse- 
gurança e insatisfação. 
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Sindmon-Metal 


Patrões do 619 reclamam da expressão 


pacote de maldades para a PLR, mas não 








O Sindmon-Metal reuniu-se com representantes do 
Grupo 19, no último dia 77, para discutir o projeto das em- 
presas de criar comissões de negociação de PLR. 

Alguns patrões reclamaram que o Sindicato, ao usar a 
expressão “pacote de maldades” para se referir à proposta, 
estaria levando os trabalhadores a um pré-julgamento que 
poderia não corresponder à realidade. 

Então, vamos apenas a dois detalhes da “realidade” que 
dão bem o tamanho do estrago que está sendo proposto: 


, 


- se atrasos na batida do cartão de ponto ultrapassarem 
QUATRO MINUTOS AO LONGO DO ANO terão 
peso negativo para atingimento das metas; nada de 
tolerância além disso; 
- afastamento (mesmo por licença médica) só será 
tolerado até o TOTAL DE TRÊS DIAS NO ANO. 
Essas e outras “bondades” serão avaliadas pelo Sindi- 
cato e, depois, convocaremos assembleia. Quem decide é 
o trabalhador. 


EVOLUÇÃO: Carrasco da Gacto diz 
que vai ser “mais carrasco ainda” 


Um documento vago, 
sem nenhum fundamento 
concreto quanto ao que a 
empresa pretende fazer. 
Foi isso o que a Harsco 
nos apresentou em encon- 
tro conosco este mês. 

Nova reunião foi mar- 
cada para o dia 2 de março. 


Segundo os patrões, caso 
a proposta a ser apresen- 
tada seja aprovada pelos 
trabalhadores, a implan- 
tação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários será 
imediata. 

Nada de empurrar com 
a barriga de novo. 


EXPLORAÇÃO EM “QUARTEIRIZADA” 


» DELTA - A empresa Delta, que presta serviço à 
Prisma (que, por sua vez, é prestadora à ArcelorMittal 
Monlevade), paga um salário baixissimo para os funcioná- 
rios, apesar de atuarem com atividade pesada (construção 
e reparação de vias férreas). E ainda tem descontado R$ 
145,00 alegando ser pagamento indevido de PLR. Além 
disso, dá tratamento diferenciado a trabalhadores: para 
ida ao restaurante, supervisores e encarregados contam 
com carro da empresa; já os demais têm que Ir a pé, faça 
sol ou faça chuva, e correndo todos os riscos! 

Como a ArcelorMittal admite atitudes desse tipo em 
terceirizadas ou “quarteirizadas””? 


TABELADE REVEZAMENTO - A pesquisa do 


Sindicato confirmou a insatisfação dos trabalhadores. 


Resultado será apresentado à empresa e, em seguida, 
haverá assembleia. AGUARDE. 





O acordo entre Arcelor- 
Mittal e Sindicato que apro- 
vou a implantação da atual 
modelo de revezamento 
prevê a concessão de 4 dias 
de licença remunerada aos 
trabalhadores na vigência 
da tabela. 

Na Gacto (antigo Ga- 
cat), um companheiro 
precisou fazer uso de seu 
direito, solicitando ao su- 
pervisor um dia de folga. 
A resposta foi um sonoro 
“Não”. Ao ouvir referência 
ao acordo, o chefinho disse 
que nada sabe do Sindica- 


to e que a decisão estava 
partindo dele. “Eu é que 
“+60” falando”, resmungou 
o mandão. Dias depois, ao 
saber que o assunto havia 
sido levado a diretores do 
Sindmon-Metal, ele disse 
que, a partir daquela data, 
seria “mais carrasco ain- 
da”. Detalhe: ele é parente 
de um gerentão e parece se 
aproveitar disso. 

Se o chefinho já leu o 
manual de ética da empre- 
sa, falta ler o da própria 
vida. E a primeira lei do tra- 
balho decente: RESPEITO! 


O mesmo comporta- 
mento da Gacto tem sido 
observado na gerência 
dos laminadores, confor- 
me denúncias. A qualquer 
solicitação de folga ou 
algo parecido, chefia tem 
respondido é com ameaças 
de punições. 

A famosa procura de 


melhora do clima organti- 
zacional continua ficando 
no papel. 

No chão de fábrica, as 
ordens são outras. 

Hora de os altos man- 
dões da empresa provarem 
que o discurso de valoriza- 
ção do trabalhador não é só 
conversa jogada fora. 
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